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E MAISE MAISE MAISE MAISE MAIS

‘

Para celebrar o Dia Internacional da
Mulher, instituído em 8 de março, o

Jornal do Sinpol preparou uma
reportagem especial, mostrando o

cotidiano da mulher policial civil. Além de
sua carreira, ela divide seu dia em várias
jornadas: mãe, mulher, esposa, dona de

casa. Conheça um pouco da trajetória da
mulher na Polícia Civil. Leia na página 06.
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 Fátima participa de reunião sobre
texto-base da Lei Orgânica estadual;
 “Central do Golpe” em Brodowski é

desmantelada;
 DEIC tem novo delegado divisionário;

 Exame confirma que sangue encontrado
em camiseta após morte de PM

aposentado é de homem preso no Paraná;
 Sinpol inicia visitas na área da

Seccional de Barretos;
 DISE/DEIC leva mais traficantes para a

prisão;
 Sinpol realiza matinês de Carnaval no

Clube de Campo.Foto: Reprodução Internet
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FUNCIONARFUNCIONARFUNCIONARFUNCIONARFUNCIONAR 24  24  24  24  24 HORASHORASHORASHORASHORAS
Inauguração

ocorreu no Dia
Internacional da

Mulher e
prefeito Ricardo

Silva, de
Ribeirão Preto,

anunciou
mudança para
prédio onde é a
atual sede da
Polícia Civil

Metropolitana
(antiga GCM).

Veja na
página 09.
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PPPPPARAARAARAARAARA     AAAAA ALESP ALESP ALESP ALESP ALESP
Associados

participaram de
audiência sobre a Lei
Orgânica da Polícia
Civil do Estado de
São Paulo. Além de

avaliar os rumos do
texto-base, presentes

manifestaram
descontentamento
com o silêncio em

torno da reposição
das perdas salariais
no mês da data-base.

Saiba mais na
página 04.

Foto: SinpolFoto: Max Gallão Mesquita
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Notas

Atualização de dados Sinpol
Para atualização de dados e de situação profissional, principalmente dos recém-aposen-

tados, o Sinpol está promovendo um recadastramento de todos os associados. Participe da
atualização e garanta o recebimento de toda correspondência que enviamos, procurando a
Secretaria do Sinpol, ou enviando e-mail para secretaria@sinpolrp.com.br.

Plano de Saúde Dependentes Faculdade
Atenção associados. Verifiquem a data de validade no cartão magnético do convênio

São Francisco Saúde de seus dependentes que cursam faculdade. Para que não ocorra
carência, a declaração escolar deverá ser enviada, impreterivelmente, 20 dias antes da
data limite de validade. Na dúvida, confira o verso da carteira do plano de saúde, onde
consta a data do término da validade. Não deixe para a última hora. Maiores informações
na Central de Atendimento Sinpol, telefones (16) 3625-3890 / 3612-9008 / 3979-2627.

Psiquiatria
O Sinpol informa que o convênio médico envolvendo a especialidade de psiquiatria dá

direito ao associado do uso por até 30 dias por ano, iniciando a contagem todo mês de junho,
que é o aniversário do acordo firmado entre o Plano de Saúde e o sindicato. Os 30 dias por
ano, a partir de junho de cada ano, podem ser contínuos ou fracionados, mas não são
cumulativos, isto é, se não utilizarem os 30 dias por ano a partir de junho, o saldo não será
incorporado aos 30 dias do período seguinte.

Atenção policiais civis
Com o objetivo de proporcionar maior conforto ao policial civil sindicalizado, o

Sinpol estabeleceu um período de atendimento jurídico, que é feito na sede social do
sindicato. Desta forma, a presidente do Sinpol, Fátima Aparecida Silva, comunica aos
associados que, caso necessitem de amparo na área jurídica relacionado à aposentado-

ria, assim como para acompanhar o andamento de ação já ajuizada, que façam o
agendamento para maior comodidade, através de nossa Central de Atendimento Sinpol,
fones (16) 3612-9008 / 3625-3890 / 3977-3850.  O atendimento jurídico pelo dr. Ricardo
Ibelli e pela dra. Viviane Cristina Pinheiro Ibelli é feito todas as segundas-feiras e quar-
tas-feiras, das 8h30 às 12h00.

Plano de Saúde 2
Devido a reclamações recebidas junto à Secretaria do Sinpol, a diretoria do Sindicato

pede aos associados usuários do Plano de Saúde que confiram suas cobranças de
coparticipação em consultas e exames relativos ao uso do convênio médico. Qualquer
dúvida, entrar em contato com a Central de Atendimento do Sinpol, pelos telefones (16)
3612-9008 / 3625-3890.

Chácara do Sinpol
A diretoria do Sinpol informa que a Nova Chácara do Sinpol funciona de

sexta-feira a domingo, das 08h00 às 18h00. A piscina funciona de sexta-feira a
domingo, das 08h00 às 17h00. Agora totalmente revitalizada. Venha para o re-
canto preferido dos policiais civis. Para convites ou mais informações ligue para
a Central de Atendimento Sinpol, fones (16) 3612-9008 / 3625-3890 / 3977-3850,
ou via WhatsApp (16) 98162-2880.

Novos Associados
Associaram-se ao Sinpol em fevereiro os seguintes policiais civis:
- Frederico Dias Gumerato, escrivão em Ribeirão Preto;
- Alexandre Perandini Barbosa, papiloscopista policial em Ribeirão Preto.
A diretoria do Sinpol dá boas-vindas aos novos associados e está à disposição de todos

os policiais civis que quiserem integrar o quadro associativo do sindicato.
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O Jornal do Sinpol é uma publicação oficial, de

circulação mensal, do Sindicato dos Policiais Civis da
Região de Ribeirão Preto.
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Março é o mês em que se come-

mora o Dia Internacional da Mulher. A
data é 8 de março, ocasião em que a
DDM (Delegacia de Defesa da Mu-
lher) de Ribeirão Preto passou a fun-
cionar 24 horas. Vai atender mais ci-
dades do entorno de Ribeirão Preto e
deve se mudar nos próximos meses
para a Vila Seixas.

Convidada pelo dr.  Sebastião
Vicente Picinato, tive a oportunidade
de acompanhar a inauguração e con-
versar com colegas. Tenho um apreço
muito grande pela DDM, onde trilhei
boa parte de minha carreira como in-
vestigadora de Polícia.

Sei que a missão não é das mais fá-
ceis.  Vivemos tempos onde os
agressores ignoram medidas protetivas.
Ignoram ação de policiais militares, po-

liciais metropolitanos (antiga GCM),
policiais civis ou quem quer que seja.

Tempos onde o sonho da igualdade
de gênero parece cada vez mais dis-
tante por conta de um machismo es-
trutura. Sim, pois o problema não é
apenas do agressor.

Poucos são os órgãos ou entidades
que têm mulheres em seu posto máxi-
mo. O Sinpol, felizmente, é uma des-
sas entidades. Tenho a honra de ser a
segunda mulher a presidir o sindicato,
ao lado de Maria Alzira e grandes no-
mes do sindicalismo, como Eumauri
Lúcio da Mata, Sampaio, Campi e
Célio.

Mas alguém se lembra de alguma
mulher como secretária da Segurança
Pública? E como delegada Geral de Po-
lícia? À frente de algum Deinter ou

Seccional? E em outros órgãos? São
poucas as mulheres que têm a oportu-
nidade de imprimir sua forma de admi-
nistrar. Isso é machismo estrutural.

Mas sabemos que, felizmente, na
Polícia Civil, isso vem sendo colocado
de lado, graças à determinação de
muitas mulheres e homens que, juntos,
formam nossa gloriosa Instituição.

Além do Dia da Mulher, março pode
significar um mês de avanço ou retro-
cesso. Vai depender muito da pressão
que nós, policiais civis, possamos fa-
zer para que a Lei Orgânica da Polícia
Civil do Estado de São Paulo seja a con-
tendo, praticando a Justiça que tanto
merecemos.

Levamos uma delegação de 16 po-
liciais civis de Ribei8rão Preto para au-
diência na ALESP. É apenas o come-

ço de uma jornada em que precisamos
estar unidos.

Também é preciso lembrar o gover-
no que março é nossa data-base. E que
estamos há quase dois anos sem rece-
ber qualquer centavo de reajuste sala-
rial. Nossas perdas são enormes.

Tudo é questão de união. A luta é
árdua, mas precisamos continuar nos
mobilizando. Por isso, convoco todos
os associados do Sinpol e policiais ci-
vis em geral para manter o estado de
alerta. Precisamos vencer cada uma
dessa batalhas e ganhar nossa guerra
pela justiça e respeito ao policial civil
da ativa, aposentado e pensionista.

FÁTIMA APARECIDA SILVA
Presidente do Sinpol (Sindicato
dos Policiais Civis da Região de

Ribeirão Preto)
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Sinpol enviou comitiva para participar das tratativas que antecedem a elaboração da minuta do texto-base da Lei Orgânica estadual

O Sinpol levou uma comitiva para partici-
par da audiência pública que trata da Lei Or-
gânica da Polícia Civil do Estado de São Pau-
lo, realizado no dia 13 de março, na
(Assembleia Legislativa do Estado de São
Paulo). Foram 16 policiais civis representan-
do a região de Ribeirão Preto no evento que
reuniu centenas de policiais civis no auditó-
rio da ALESP.

Segundo a presidente do Sinpol, Fátima
Aparecida Silva, que esteve à frente da co-
mitiva, foi importante marcar presença no
evento para mostrar que os policiais civis
querem participar das discussões em torno
do tema, evitando que haja distorções ou
perda de direitos adquiridos.

“É um momento muito sensível e a pre-
sença da categoria é fundamental. Os
organizadores explicaram os rumos do que
vem sendo feito pelo Grupo de Trabalho e
ouviram reivindicações dos policiais civis.
Queremos ser valorizados, mantendo nossas
árduas conquistas e fazendo com que justiça
seja feita em casos como a paridade e
integralidade, salários dignos, valorização
pelo Nível Universitário, plano de saúde e de
carreira, entre tantos outros pontos”, explica
Fátima.

Participaram da mesa diretora dos traba-
lhos o secretário-executivo da Casa Civil e
coordenador do Grupo de Trabalho (GT),
Fraide Sales, o secretário de Estado do Go-
verno Arthur Lima, o secretário-executivo da
SSP, Delegado Olim, o delegado-geral de Po-
lícia, dr. Artur José Dian e os deputados es-
taduais Reis, Jorge Wilson Xerife, Gilmaci,
Miacir Santos e o deputado Da Cunha.

No encontro, os policiais civis tiveram a
oportunidade de expor suas reivindicações.
A principal, delas foi a questão do salário.
Inclusive foi exposto que os policiais civis
do Estado de São Paulo estão entre as qua-
tro piores remunerações entre todos os esta-

dos brasileiros e o Distrito Federal. São Pau-
lo só paga mais que os policiais civis de Mi-
nas Gerais, Bahia e Paraíba. Em contrapartida,
policiais civis do Mato Grosso recebem o
dobro do salário pago aos policiais civis
paulistas.

“São essas injustiças que queremos mu-
dar. Queremos a mesma valorização que os
demais estados. O policial civil do estado mais
importante do Brasil merece ser melhor re-
munerado. Enfrenta o crime organizado em
condições de total desigualdade, com falta
de recursos humanos, armamento à altura
(embora estejamos melhorando) e, sobretu-
do, mal pagos”, dispara Fátima.

Além disso, os presentes falaram sobre o
descontentamento em relação à reposição
das perdas salariais, algo que já está há qua-
se dois anos sem que nenhum centavo tenha
sido pago. “O governo não reajusta nosso
salário há quase dois anos. Março é nossa
data-base. É hora de começar a fazer justi-
ça”, acrescenta Fátima.

Os policiais civis também listaram condi-
ções de trabalho, plano de carreira, plano de
saúde, questionaram unificação de cargos,
pediram contratação de mais funcionários ad-
ministrativos, querem a inclusão de policiais
civis no GT, melhoria no valor do vale-refei-
ção e subsídios, paridade e integralidade, ma-
nutenção dos direitos dos aposentados, en-
tre outras questões.

Arthur Lima adiantou que o governador já
mandou valorizar oficiais administrativos. Dis-
se que não faz sentido ter um único cargo na
Polícia Civil, mas que também não faz sentido
ter 14 carreiras. É favorável a valorizar subsí-
dios com total transparência. Disse que ainda
não tem algumas respostas, mas que a minuta
será discutida com todos. A questão da pari-
dade e integralidade também é alvo de estu-
dos. Informou que problemas de saúde men-
tal na Instituição preocupam e estão contra-

tando psicólogos para atuarem. Por fim, admi-
tiu que, ao usar Dejem e Dejec, têm a
constatação de que o policial não está rece-
bendo o suficiente para sustentar sua família.

“Ficamos satisfeitos em saber que o apo-
sentado será preservado, até porque isso é
direito adquirido. O secretário Arthur Lima
também garantiu que teremos nova reunião

em breve para que possamos ver o que não
está correto e que o objetivo é valorizar o
policial civil. Esperamos que isso, em termos
de valorização, seja muito breve. O governo
disse que precisa de uma polícia civil valori-
zada, forte e eficiente. Então é hora de come-
çar melhorando nossos salários”, concluiu
Fátima.

Mesa diretora
na ALESP,

que ouviu as
reivindicações
dos policiais

civis e
prometeu

levá-las em
consideração
no texto-base

da Lei
Orgânica
estadual

Fátima e
sindicalizadas do

Sinpol, ao lado
do deputado Reis,

um dos
interlocutores da

audiência

Comitiva do Sinpol marcou
presença na ALESP

(Fotos: Sinpol)
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A presidente do Sinpol, Fátima
Aparecida Silva, e o diretor de
Patrimônio, Joel Martins, iniciaram as vi-
sitas às cidades que compõem a área de
atuação da Delegacia Seccional de
Barretos. No dia 04 de fevereiro, os dire-
tores do sindicato percorreram unidades
policiais na cidade de Barretos. Já no
dia 26 de fevereiro foi a vez de visitar as
delegacias de Olímpia, Altair e Guaraci.

Segundo Fátima, as reivindicações
são sempre as mesmas: mais recursos
humanos e melhores condições de tra-
balho. E as delegacias, em boa parte, es-
tão instaladas em edificações não ade-
quadas para receber uma unidade da Po-
lícia Civil.

Há também delegacias em prédios
com condições muito deterioradas, que,
segundo a presidente do Sinpol, preci-
sam de atenção urgente por parte da Se-
cretaria da Segurança Pública (SSP). “Há
delegacias que as sedes colocam em ris-
co a integridade física dos policiais ci-
vis e da própria população, que busca
atendimento nestes locais. É preciso in-
tervir nisso urgente”, dispara Fátima.

Um fato inusitado ocorreu em Altair.
A delegacia estava fechada, porque o
funcionário estava prestando serviço na
vizinha cidade de Guaraci. “Isso mostra
a necessidade urgente do governo con-
tratar novos policiais civis”, observa.

Em Barretos Fátima e Joel visitaram a
sede da Seccional de Barretos e a DDM.
Reuniram-se com o delegado Seccional,
dr. Antônio Mestre Júnior, o dr.
Mestrinho, que tem quase 50 anos de
carreira na Instituição. O Sinpol visitou
quatro das 11 cidades que integram a
Seccional. E 71 cidades das 93 que com-
põem a área de cobertura do Deinter-3.

Diretores do sindicato já visitaram 71 das 93 cidades da área do Deinter-3

Fotos: Sinpol
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Foram décadas de luta até que a mulher pudesse integrar em condições de igualdade as carreiras da Instituição, numa história de luta e determinação

O mundo celebra, em 8 de março, o Dia Inter-
nacional da Mulher. A data não apenas eviden-
cia as muitas conquistas femininas ao longo dos
últimos séculos, como também serve de alerta
sobre os graves problemas de gênero que per-
sistem em todo o planeta.

A instituição de um dia internacional dedi-
cado às mulheres surgiu em 1910, como uma
proposta da dirigente socialista alemã Clara
Zetkin.

A data, entretanto, só foi escolhida depois
de 8 março de 1917, quando um grupo de mulhe-
res realizou uma manifestação em Petrogrado
(atual São Petersburgo), na Rússia. Elas pediam
melhores condições de vida e a retirada do país
da Primeira Guerra Mundial.

Popular entre os países comunistas, o Dia
Internacional da Mulher só se popularizou no
Ocidente a partir de 1975, ano em que a Organi-
zação das Nações Unidas reconheceu formal-
mente a data.

Na Polícia Civil
A mulher enfrentou muitos obstáculos, pre-

conceitos e dificuldades, até poder se firmar na
Polícia Civil. De acordo com o delegado dr. Mar-
celo de Lima Lessa, que atuou também como
professor de Gerenciamento de Crises da Aca-
demia de Polícia “Dr. Coriolano Nogueira Co-
bra”, a primeira escrevente na Polícia Civil paulista
foi Maria de Lourdes Ayres Furquim. Ex-profes-
sora e comissionada na SSP (Secretaria de Se-
gurança Pública) desde 1938, em 1938 era escre-
vente na Instituição.

Antes dela, segundo a professora Maria
Bernadete Fernandes, a primeira nomeação de
uma mulher para ocupar um cargo público na
SSP ocorreu em 1922, junto ao setor de
Almoxarifado.

Havia leis, como a Lei Estadual nº 199, de 1º
de dezembro de 1948, que vedava a ascensão da
mulher à função de Delegado, pois era preciso
que o aspirante ao cargo fosse do sexo masculi-
no. A Lei Estadual 262, de 12 de março de 1949,
obstava o ingresso feminino às carreiras de es-

Comum nos dias atuais, a igualdade de gênero na Polícia Civil foi fruto de muita luta
ao longo de décadas (Foto: Reprodução Internet)

crivã, investigadora, radiotelegrafista e carce-
reiro.

Com muita luta e determinação, a mulher
passou a conquistar gradativamente seu espa-
ço na Polícia Civil. De acordo com dr. Marcelo
Lessa, em publicações sobre o assunto, estu-
dos estatísticos relativos ao ingresso da mulher
na Polícia Civil de São Paulo, revelaram que no
exame psicotécnico para o curso de detetives
da antiga Escola de Polícia, ainda no ano de
1954, dentre os vinte e nove candidatos inscri-
tos, um deles era mulher. Já para o curso de
investigadores de polícia, em 1955, dos duzen-
tos e vinte e seis concorrentes, sete eram mu-
lheres. Por outro lado, não foi possível obter
dados concretos sobre o efetivo aproveitamen-
to dessas mulheres junto a Polícia do Estado.

Primeira morte em serviço
As mulheres puderam se destacar na Insti-

tuição a partir dos anos 1960. Contudo, assim

como as alegrias da carreira obtidas por quem é
vocacionado, vem também os ônus. A primeira
policial civil a ser morta foi a investigadora Estela
Borges Morato.

De acordo com dr. Marcelo de Lima Lessa, a
jovem policial civil exercia, há 30 dias, suas fun-
ções no Serviço Preventivo de Falsificações do
DOPS (Departamento de Ordem Política e Soci-
al) quando foi convocada para participar de uma
operação de altíssimo risco contra oponentes
do regime político vigente à época.

Era o dia 4 de novembro de 1969 quando, por
volta de 20h30, durante a ação na Alameda Casa
Branca, na Capital, a investigadora foi morta com
um tiro na cabeça. O crime causou grande como-
ção à época.

O corpo da primeira policial civil morta em
serviço foi velado no saguão térreo do Palácio
da Polícia e, depois, levado em um veículo da
então Força Pública (hoje PM) até o Cemitério

do Campo Grande, em Santo Amaro, região Sul
de São Paulo.

Dr. Marcelo recorda ainda que, por ordem
do general Olavo Viana Moog, a policial civil foi
sepultada com honras militares diante de milha-
res de pessoas que acompanharam o féretro. O
então governador Abreu Sodré, em homenagem
a Estela, baixou um decreto dando seu nome ao
Ginásio Estadual do Cambuci. Ela tinha 22 anos
quando foi assassinada em serviço.

Morte e homenagem
Milene Bagalho Estevam era investigadora

há sete anos. Formada em direito, chegou a atu-
ar como advogada, até ingressar na Instituição.
Mãe de uma menina então com cinco anos, ela
também adorava fazer bolos e chegou a ter um
ateliê e, segundo sua máe, a ganhar um bom
dinheiro com isso.

Em 2020, foi para o DHPP (Departamento
Estadual de Homicídios e de Proteção à Pes-
soa), onde elucidou diversos crimes importan-
tes e foi elogiada por isso. No inicio de 2022,
para o DEIC (Departamento Estadual de Investi-
gações Criminais).

No dia 16 de dezembro, Milene e um outro
policial civil foram até uma rua nos Jardins, re-
gião nobre de São Paulo. Estavam investigando
um roubo a residência ocorrido na véspera. Che-
gando a uma outra casa, abordaram o vigilante e
pediram para ter acesso às imagens de câmeras
de segurança, para ajudar nas investigações.

O vigilante foi até o dono da casa, um em-
presário, que suspeitou se tratar de falsos poli-
ciais, embora testemunhas afirmaram que eles
estavam devidamente identificados. O homem
apanhou duas armas, deu dois tiros para o alto,
abriu o portão e atirou contra os policiais. Hou-
ve revide. O vigilante pegou uma das armas e
também atirou.

Milene chegou a ser socorrida, mas morreu.
na troca de tiros, o vigilante também morreu e o
empresário foi ferido, morrendo depois no hos-
pital.

A morte de Milene, aos 39 anos, mulher, mãe,
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policial civil das mais competentes, causou gran-
de dor e comoção. Por conta disso, a Lei Estadu-
al 17.933 instituiu o Dia da Policial Civil Feminina
no Estado. A data estabelecida foi o dia em que
Milena tombou em serviço: 16 de dezembro.

Primeira escrivã de Araraquara
Magali Ferreira Pecine foi aprovada no con-

curso de 1977. “Foi um dos concursos mais difí-
ceis até então. Havia 7 mil candidatos para ape-
nas 67 vagas. Dos aprovados, havia cinco de
cada região. Fui aprovada e vim para Ribeirão
Preto, junto com a Marili Pintão. Somos da mes-
ma turma”, lembra Magali.

Antes de ser aprovada, todavia, ela come-
çou a enfrentar os desafios que teria pela frente.
O marido trabalhando em Campinas, a família
morando em Lindoia e Magali cursando Acade-
mia de Polícia na Capital. “Foi um grande desa-
fio, que começou quando fui consultar a lista
dos aprovados. Um senhor disse: ‘vai deixar de
cuidar de criancinha para cuidar de bandido?’
Mas isso não me fez desistir.”

Nomeada para Ribeirão Preto, foi destacada
para o 3º DP (Distrito Policial), na região da Vila
Tibério. Ela e Marili começaram juntas no mes-
mo local. Mas mulher não era tão comum na
Polícia Civil. “O delegado, dr. Walmir de Lima
Pupo, nos colocou em uma salinha. Todos iam
na delegacia para ver as mulheres”, diverte-se.

Com a ajuda do dr. José Francisco Bastos
Silva, conseguiu ser transferida para Araraquara

em 1978. Lá o pioneirismo foi total. Magali foi a
primeira escrivã da cidade. E, por muitos anos, a
única. Seu trabalho, todavia, a alçou para um
desafio maior. Dr. José Francisco lhe ofereceu a
Chefia dos Escrivães da Delegacia Seccional de
Araraquara.

“Relutei, mas acabei aceitando. Participava
de correições em toda a região. Fiquei no cargo
até me aposentar, em 1995”, observa. Depois de
alguns meses morando em Araraquara, nova-
mente o dr. José Francisco ajudou a família e
conseguiu que o esposo da Chefe dos Escrivães
da Seccional, que era militar, viesse também para
Araraquara.

As mulheres no Sinpol
O Sinpol sempre teve uma participação efe-

tiva de mulheres nos rumos do sindicato, desde
sua fundação. Em todas as gestões, as mulheres
partilharam a composição das chapas de direto-
ria ao lado dos homens.

Além disso, duas mulheres se tornaram pre-
sidentes do sindicato. A primeira foi Maria Alzira
da Silva Corrêa, eleita em 2007 e seguindo na
presidência até 2013. A atual presidente, Fátima
Aparecida Silva, é a segunda mulher à frente de
um dos sindicatos mais atuantes do Estado. Elei-
ta em maio de 2023, tomou posse em 1º de julho
daquele ano e caminha para seu segundo ano à
frente do Sinpol, implementando mudanças sig-
nificativas, como por exemplo, levar o sindicato
mais perto do associado, visitando as unidades

Magali Pecini, pioneira em Araraquara

Foto: Redes Sociais
policiais civis das 93 cidades da
região (Fátima já percorreu todas
as cidades que integram as Dele-
gacias Seccionais de Franca, Ribei-
rão Preto, Sertãozinho, São Carlos
e Araraquara. Já iniciou na área da
Seccional de Barretos, faltando
apenas as regiões de Bebedouro e
São Joaquim da Barra.

A atual diretoria também tem
várias mulheres que integram a
chapa, não apenas valorizando em
termos de gênero, como também
prestigiando a igualdade. A chapa
tem, além de Fátima, Fabiana Farina
como suplente de vice-presidente,

Cristina Moroti Félix e Daniela Ribeiro de
Andrade Rosas, como diretoras Secretárias,
Doracy Alves da Silva, como diretora Financei-
ra, Priscila Yoshi Serapião Hashimoto e Diva
Rodrigues dos Santos como diretoras do Con-
selho Fiscal e Rida de Cássia Vieta como suplen-
te, Érica Arrisse Esteves Dias como delegada
Sindical e Inaê Brasil de Camargo como suplen-
te.

Igualdade de gênero
Fátima trilho boa parte de sua carreira na

Polícia Civil atuando como investigadora na
DDM (Delegacia de Defesa da Mulher) e no
Plantão, hoje Central de Polícia Judiciária (CPJ).
“Neste trabalho, tive contato direto com as an-
gústias enfrentadas pelas mulheres, vítimas de
violência doméstica. Tanto na DDM, para onde
as vítimas das mais diversas iam, colmo no Plan-
tão, onde sempre chegavam casos de agressão.
Sempre fiquei inconformada com essa situação.
Procurava prestar o melhor atendimento e ori-
entar às mulheres sobre a necessidade de bus-
carmos, juntas, a igualdade de gênero”, aponta

Fátima.
Para ela, a grande maioria das mulheres poli-

ciais civis desempenham várias jornadas duran-
te o dia. “A mulher não é apenas policial civil.
Fora do trabalho ela também é mãe, esposa,
mulher, dona de casa. Tem muitos afazeres e tem
que se desdobrar. A mulher policial civil ama seu
trabalho. Mas não abre mão de todos os demais,
sobretudo, a maternidade, um dos mais belos
dons da mulher. Muitas vezes a mulher policial
civil precisa de muita força para dar conta de sua
jornada. Mas o faz com leveza e determinação”,
aduz a presidente do Sinpol.

Neste mês em que se comemora o Dia Inter-
nacional da Mulher, a diretoria do Sinpol, atra-
vés de todos os seus membros, independente
de gênero, quer que a igualdade seja mais que
uma bandeira. Seja uma realidade. “Desejamos a
todas as mulheres muitas alegrias e felicidades.
E força para enfrentar os dissabores da vida.
Mas, sobretudo, que sejamos respeitadas, nem
mais, nem menos que o homem, mas em condi-
ções justas de igualdade”, conclui Fátima.

Por anos trabalhando na DDM e no Plantão, Fátima não se conformou com a triste
realidade das mulheres e sempre buscou ajudar à vítimas da violência de gênero

Foto: Adalberto Luque
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Secretário Executivo da Casa Civil adiantou pontos importantes sobre
a elaboração da Lei Orgânica da Polícia Civil no Estado de São Paulo

A presidenta do Sinpol Ribeirão Preto, Fátima
Aparecida Silva, participou, nesta sexta-feira (13/
02), de uma audiência com o Secretário Executivo
da Casa Civil, Fraide Salles. O encontro reuniu
integrantes do Grupo Resiste, do qual o Sinpol é
participante, entre eles o presidente do Sinpol
Campinas, Aparecido de Lima Carvalho (Kiko) e
ocorreu nas dependências do Palácio dos Ban-
deirantes, zona Oeste da Capital.

Salles é coordenador do Grupo de Trabalho
(GT) criado para cuidar da elaboração da Lei Or-
gânica paulista. Também participou do encontro
o delegado-Geral de Polícia Civil, dr. Artur Dian.

Ao abrir a audiência, Salles foi portador de
uma mensagem do governador Tarcísio de Freitas,
que disse querer uma Polícia Civil forte e valoriza-
da. Avançou destacando que a Lei Orgânica Na-
cional da Polícia Civil (Lonpc), nº 14.735, foi ela-
borada, sobretudo, para garantir prerrogativas e
deveres dos policiais civis. “Dentro deste con-
texto, o Estado de São Paulo não pode perder a
oportunidade de valorizar seus policiais civis”,
observou.

Fátima concorda que essa seja não apenas
uma forma justa de valorização, como também
para acabar com a falácia em torno do assunto.
“Temos nível superior apenas no papel, já que a

remuneração não condiz com carreiras de nível
superior. Com a promulgação da Lei Orgânica
nacional, passamos a ter o nível superior de fato e
de direito”, acrescenta.

Outro ponto abordado pelo Secretário Exe-
cutivo que deixou os participantes do encontro
otimistas foi quando aos direitos à paridade e
integralidade. Salles sustentou que não é mais
possível admitir que o governo, através da PGE e
da SPPREV, continue a negar tais direitos.

Salles também questionou a questão dos ca-
sos de apuração administrativas que sejam de
demissão a bem do serviço público estejam pre-
vistos na nova Lei Orgânica Estadual. Neste caso,
faz-se necessária a sustentação oral pelo defen-
sor policial civil perante Conselho Superior de
Polícia.

“Entendo que a reunião foi produtiva e
estamos trabalhando, ao lado do Grupo Resiste,
pelo empoderamento dos policiais civis. Todas
as entidades puderam se manifestar, expondo
suas reivindicações, e o secretário Fraide Salles
disse ser possível atender à grande maioria delas.
O Sinpol está atento a tudo o que está acontecen-
do. Queremos que a valorização seja para todos:
policiais civis da ativa, aposentados e pensionis-
tas”, concluiu Fátima.

“C“C“C“C“CENTRALENTRALENTRALENTRALENTRAL     DODODODODO G G G G GOLPEOLPEOLPEOLPEOLPE” ” ” ” ” COMCOMCOMCOMCOM IA  IA  IA  IA  IA ÉÉÉÉÉ
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Bando usava diversos artifícios para lesar vítimas, movimentando

entre R$ 50 mil e R$ 200 mil por semana

A Polícia Civil desarticulou, na manhã de 20 de
fevereiro, uma quadrilha que aplicava vários gol-
pes, inclusive usando Inteligência Artificial (IA) para
lesar pessoas e empresas. O bando agia a partir da
cidade de Brodowski, na região metropolitana de
Ribeirão Preto.

A Operação Fraus foi resultado de um trabalho
investigativo do Setor de Inteligência Policial da De-
legacia Seccional de Ribeirão Preto. Participaram 20
policiais civis, que tiveram o apoio de cinco equipes
da Polícia Militar.

Segundo o delegado Gustavo André Alves, que
coordenou a operação, um vasto material foi apre-
endido durante a ação. “O objetivo foi desarticular
não somente as pessoas que emprestam contas
bancárias para que esses criminosos praticassem
seus golpes. Um artifício que eles usam para que
não sejam atingidos pelas investigações. Eles pul-
verizam os valores dos golpes em contas de tercei-
ros. Essas pessoas são investigadas por lavagem
de dinheiro, em recentes trabalhos da Polícia Civil.
Na data de hoje, o objetivo foi atingir os criminosos
que praticam os golpes”, disse.

Foram cumpridos cinco mandados de busca e
apreensão, um na “Central do Golpe” e quatro nas
casas dos investigados – três delas em condomíni-

os de alto e médio padrão de Brodowski. Foram
apreendidos muitos computadores e celulares usa-
dos nos golpes, além de dinheiro e réplicas de armas
de fogo.

O delegado explicou que o grupo praticava di-
versos golpes, como as centrais de falsa ligação de
banco, falso SMS, golpes do falso perfil de
WhatsApp, clonagem de dados de empresas para
compras fraudulentas, fraudes envolvendo compras
em plataformas de e-commerce, entre muitas outras
modalidades.

Com os golpes, o bando arrecadava das vítimas
entre R$ 50 mil e R$ 200 mil por semana. Alves evi-
denciou um detalhe importante: “Os criminosos es-
tão migrando dos grandes centros como Ribeirão
Preto para cidades adjacentes e que o grupo teria
instalado na cidade de Brodowski uma espécie de
‘QG’, uma ‘Central do Golpe’, descoberta pela Polí-
cia Civil e alvo de uma das buscas de hoje.”

Entre os itens apreendidos, um chamou a aten-
ção dos policiais civis que participaram da Opera-
ção Fraus. Os agentes encontraram textos para IA e
gravação das ligações de bancos. Todo o material
apreendido será periciado. Ninguém foi preso du-
rante a ação, mas um dos investigados foi trazido
para a delegacia por porte de droga.

Foto: Sinpol

Além de
equipamentos
sofisticados e

simulacro de arma
de fogo, policiais
civis localizaram

textos de
Inteligência

Artificial usados
pelos criminosos em

seus golpes
(Foto: Polícia Civil/

Divulgação)



Março de 2025 09MUDANÇA

DDM DDM DDM DDM DDM DEDEDEDEDE R R R R RIBEIRÃOIBEIRÃOIBEIRÃOIBEIRÃOIBEIRÃO P P P P PRETORETORETORETORETO     PPPPPASSAASSAASSAASSAASSA     AAAAA     AAAAATENDERTENDERTENDERTENDERTENDER 24  24  24  24  24 HORASHORASHORASHORASHORAS
Com a ampliação, a delegacia atenderá mulheres de 15 cidades na região da Delegacia Seccional de Ribeirão Preto

A Delegacia de Defesa da Mulher (DDM)
de Ribeirão Preto já funciona 24 horas por
dia desde 8 de março, data em que se cele-
brou o Dia Internacional da Mulher. A sole-
nidade que marcou o início do atendimento
ininterrupto foi realizada na sede da unidade
e contou com a presença de diversas autori-
dades, entre elas a presidente do Sinpol, Fá-
tima Aparecida Silva.

Com essa ampliação, a delegacia poderá
oferecer suporte a mulheres de 15 cidades da
região, reforçando o combate à violência do-
méstica e familiar. De acordo com a Secreta-
ria de Segurança Pública do Estado de São
Paulo (SSP-SP), a iniciativa tem como objeti-
vo ampliar o acolhimento às vítimas, incenti-
var as denúncias e reduzir a subnotificação
dos casos de violência.

O prefeito de Ribeirão Preto destacou a
importância da medida para a proteção das
mulheres. "A segurança das mulheres é uma
prioridade. Essa luta pela ampliação do aten-
dimento da Delegacia da Mulher para 24 ho-
ras é antiga e foi um compromisso meu. Ago-
ra, todas as mulheres que precisarem de
apoio terão onde buscar acolhimento e justi-
ça a qualquer momento do dia ou da noite",
afirmou.

Ele também anunciou que, além da ampli-
ação do horário, a DDM contará com um pré-
dio próprio, permitindo um atendimento
multidisciplinar com psicólogos, assistentes
sociais e outros profissionais. "A nova sede
será instalada onde hoje funciona a Guarda
Civil Metropolitana, na Rua Lafaiete, 1675,
na Vila Seixas, que será transferida para uma
nova área", explicou.

A delegada titular da DDM, dra. Patrícia
Budo, celebrou a conquista e ressaltou a re-
levância do serviço. "Esta é uma vitória his-
tórica para nossa cidade e, principalmente,
para todas as mulheres que precisam de um
espaço seguro para denunciar e enfrentar a

violência. A Delegacia da Mulher 24 horas
representa um grande avanço na defesa dos
direitos femininos. Aqui, elas serão recebi-
das com respeito, dignidade e acolhimento,
a qualquer hora do dia ou da noite", enfatizou.

Suporte
A presidente do Sinpol, Fátima Aparecida

Silva, foi convidada pela solenidade e ficou
feliz com os novos tempos vividos pela es-
pecializada. “Boa parte de minha carreira
como investigadora de Polícia se deu na
DDM. Tenho um carinho muito grande por
essa delegacia, que é fundamental para aco-
lher as mulheres em situação de
vulnerabilidade. Muitas vezes o policial civil
que lá trabalha é o único alento na vida des-
tas lutadoras, que buscam paz em suas vi-
das”, destaca.

Fátima também elogiou o trabalho da
equipe que integra a DDM. “Estão sempre
atuantes, mesmo que em número aquém do
necessário. Não deixam ninguém sem o
atendimento humano que todas buscam”,
garante.

A presidente do Sinpol também aprovei-
tou para elogiar a gestão do delegado
Seccional de Ribeirão Preto, dr. Sebastião
Vicente Picinato, e do diretor do Deinter-3
(Departamento de Polícia Judiciária do Inte-
rior), dr. Jorge Miguel Cury Neto.

“Eles têm se desdobrado para garantir re-
cursos humanos junto à SSP. Sabemos que,
para funcionar 24 horas e atender à região,
precisamos de uma estrutura à altura, sobre-
tudo recursos humanos. Mas confiamos nas
nossas chefias, sabendo que, se preciso for,
vamos buscar, através do diálogo, mais re-
cursos humanos para que os serviços jamais
sejam prejudicados, não apenas na DDM,
mas em todas as unidades da Polícia Civil em
nossa região”, conclui

Por: CCS Prefeitura de Ribeirão Preto,
com adaptações

Prefeito de Ribeirão
Preto, Ricardo Silva,

deputado federal
Baleia Rossi (PMDB-

SP) e, ao centro, a
delegada titular da
DDM, dra. Patrícia,

durante
decerramento da

placa de inauguração
(Foto: Max Gallão

Mesquita)

Ao lado, a presidente
do Sinpol com policiais
civis e convidados, nos
corredores da DDM 24

Horas;
abaixo, a diretora do
sindicato Diva, dra.
Patrícia e Fátima
 (Fotos: Sinpol)

Na foto à
direita,

Fátima e Diva
ao lado do

prefeito
Ricardo Silva
(Foto: Sinpol)
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Um homem foi preso, em 10 de fevereiros,

vendendo anabolizantes. Ele foi flagrado por
policiais civis que integram a Central de Polícia
Judiciária Integrada (CPJI), na Avenida Inde-
pendência, Jd. Sumaré, zona Sul de Ribeirão
Preto.

De acordo com o delegado André Baldochi,
o caso passou a ser investigado após uma de-
núncia feita pelo telefone 181. O denunciante
informou que o homem estaria vendendo remé-
dios controlados sem receita.

Os agentes foram até o local indicado, uma
casa no Ipiranga, zona Norte de Ribeirão Preto
e constataram que a denúncia tinha fundamen-
to. Apreenderam dezenas de medicamentos de
tarja preta, onde a venda só é permitida medi-
ante apresentação de receita médica (que fica
retida com o farmacêutico).

O medicamento vendido é popularmente
conhecido como “danone” ou “bomba”, muito
usado por frequentadores de academia que
buscam acelerar o ganho de massa muscular.
“Iremos dar prosseguimento nas investigações,

para descobrir a origem destes medicamentos”,
acrescentou Baldochi.

O homem foi preso em flagrante e encami-
nhado para uma unidade prisional, permane-
cendo à disposição da Justiça.

Pré-Carnaval
Um homem foi preso, na tarde de 26 de fe-

vereiro, por tráfico de drogas. Ele foi flagrado
armazenando grande quantidade de entorpe-
centes em sua residências, na Rua Juruá, Jar-
dim Maria Goretti, zona Oeste de Ribeirão Pre-
to.

A Polícia Civil, através da CPJ Integrada,
delagrou a Operação Pré-Carnaval com apoio
do GOE/DEIC (Grupo de Operações Especiais
da Divisão Especializada de Investigações Cri-
minais) e da GCM (Guarda Civil Metropolita-
na).

Os agentes foram até a casa do investiga-
do e conseguiram localizar a droga. Parte dos
tijolos de maconha armazenados estavam en-
terrados no quintal da casa.

No total, foram apreendidos 296 tijolos de

maconha, além de porções menores de maco-
nha e cápsulas com cocaína. No total, foram
150 quilos de drogas localizadas na casa do
investigado. Também havia liquidificadores
com resquícios de cocaína, uma prensa hidráu-

lica, uma espingarda e uma balança de grande
porte.

O homem foi levado para a delegacia. Preso
em flagrante, foi encaminhado para uma unida-
de prisional, ficando à disposição da Justiça.

Equipe da CPJ Integrada apreendeu 150 kg de drogas na operação Pré-Carnaval
(Foto: Polícia Civil/Divulgação)

A DIG (Delegacia de Investigações Gerais)
de São Carlos localizou um depósito que ar-
mazenava uma grande quantidade de fios e
cabos de telefonia furtados para a retirada e
comercialização do cobre que compõe os pro-
dutos. A ação, fruto de uma minuciosa inves-
tigação, ocorreu em 20 de fevereiro, no Jardim
São Paulo, próximo à Avenida Getúlio Vargas,
uma das principais da cidade.

No momento da ação realizada pelos agen-
tes da DIG São Carlos, havia dois homens tra-
balhando no local. eles operavam um
maquinário especializado, que triturava os
cabos e separava o plástico que envolvia os
fios do cobre. Desta forma, a empresa conse-
guia vender o cobre de forma ilegal.

No curso das investigações, a DIG con-
cluiu que os fios não eram furtados apenas
em São Carlos, mas em diversas regiões do

DIG SDIG SDIG SDIG SDIG SÃOÃOÃOÃOÃO C C C C CARLOSARLOSARLOSARLOSARLOS     LOCALIZALOCALIZALOCALIZALOCALIZALOCALIZA     TONELADASTONELADASTONELADASTONELADASTONELADAS     DEDEDEDEDE     FIOSFIOSFIOSFIOSFIOS     FURFURFURFURFURTTTTTADOSADOSADOSADOSADOS
Estado, como Ribeirão Preto, Campinas e ci-
dades do litoral. Somente na véspera da ope-
ração, os suspeitos já haviam feito a separa-
ção de 400 quilos de cobre, que estavam pron-
tos para serem comercializados.

Segundo o titular da especializada, dr. João
Fernando Baptista, havia cerca de 20 tonela-
das de material furtado aguardando serem pro-
cessadas para separar o cobre do plástico de
revestimento. O material foi encaminhado para
a Polícia Técnico-Científica, que vai realizar o
trabalho de perícia para confirmar a origem dos
fios.

São produtos com muita informação que
possibilita a identificação de origem. Os dois
homens encontrados no galpão informaram
que trabalhavam no local há cerca de três anos.
O dono da empresa já foi identificado e a Polí-
cia Civil segue à sua procura.

As investigações prosseguem para iden-
tificar receptadores do material e outras pes-
soas que integrem o esquema, seja furtando

os fios ou comprando os fios furtados para
negociar com a empresa que fazia o
beneficiamento do cobre ilegal.

(Foto Maycon Maximino/São Carlos Agora)
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Material genético encontrado em camiseta ensanguentada após crime bate com o do homem preso em Londrina (PR)

Um exame de DNA confirmou que o san-
gue encontrado em na camiseta abandonada
por um dos assaltantes de um policial militar
aposentado era mesmo do homem preso em
Londrina (PR), em dezembro de 2024. O resulta-
do teria sido divulgado no dia 19 de fevereiro.
Emerson Pereira da Silva sempre negou ter par-
ticipado do crime.

Com a confirmação do material genético, a
Polícia Civil não tem dúvidas de que ele é um
dos três assaltantes que trocaram tiros com o
PM aposentado Dariê Alves Tremura e seu
enteado Rafael Bernardes Farias, que recolhi-
am um malote com dinheiro. O crime ocorreu
em fevereiro do ano passado e Tremura morreu
pouco depois.

Na troca de tiros, um dos assaltantes foi
ferido. Imagens de câmeras de segurança mos-
tram ele correndo pelas ruas do Centro de Ri-
beirão Preto de camiseta branca. Depois ele
aparece em outras câmeras usando uma cami-
seta preta, monta na moto do comparsa e foge.

A camiseta branca, com sangue, foi reco-
lhida pela Polícia Civil. Durante a prisão de Sil-
va, em 12 de dezembro, na cidade de Londrina
(PR), ele negou participação no crime. O sus-
peito foi preso ao chegar em um centro popular
de compras, onde tem um box que vende aces-
sórios para celular.

Apesar de continuar negando participação,
o exame o coloca na cena do crime. Silva deve
responder por homicídio, tentativa de homicí-
dio e roubo (o revólver de Tremura foi roubado
por um dos assaltantes). O crime pode até mu-
dar para latrocínio, dependendo do entendi-
mento do Ministério Público. A reportagem não
conseguiu contato com a defesa do suspeito.

Entenda o caso
Na manhã de 12 de fevereiro, o PM aposen-

tado Dariê Alves Tremura, de 63 anos, e seu
enteado Rafael Bernardes Farias, de 36 anos,
recolhiam um malote em um posto de recarga

de cartões do transporte coletivo, na Rua
Tibiriçá, quase esquina com Rua Américo
Brasiliense, Centro de Ribeirão Preto.

Por volta de 08h10, pelo menos três homens
tentaram roubar o malote, que tinha R$ 23 mil.
Farias, ao ver o assaltante rendendo o padras-
to, teria reagido e houve intensa troca de tiros.
Um homem de macacão verde disparou várias
vezes contra Tremura e Farias e roubou a arma
do PM aposentado. Outro homem também te-
ria disparado e foi ferido por Farias.

Um dos assaltantes fugiu na direção da
Catedral Metropolitana de Ribeirão Preto. O
outro, ferido na troca de tiros, fugiu em direção
à Rua São Sebastião. O terceiro subiu na moto,
avançou pela praça em frente ao local e tomou
rumo ignorado.

Câmeras de segurança mostraram que ele
voltou para a Rua São Sebastião, para apanhar
o comparsa que fugiu correndo. Esse homem já
havia trocado de camisa, deixando a que tinha
sangue jogada na rua.

Depois eles seguiram em direção ao Mer-
cado Municipal e, de lá, tomaram rumo ignora-
do. Na ocasião, em entrevista, o delegado res-
ponsável pelas investigações, Targino Donizete
Osório, levantou a possibilidade de os crimi-
nosos serem de fora, pois não foram reconhe-
cidos em registros fotográficos criminais ou por
informantes.

Farias, enteado de Tremura, ficou vários
dias internado, mas se recuperou. Na madruga-
da seguinte ao crime, a Polícia Militar prendeu
um homem em Serrana. Ele foi interrogado e
liberado. A Polícia agora quer identificar e loca-
lizar os outros dois homens que participaram
da morte de Tremura.

A Polícia Civil, no curso das investigações,
confirmou que o suspeito passou por atendi-
mento médico em um hospital de Londrina (PR),
distante 466 km de Ribeirão Preto, no mesmo
dia do crime.

Material genético encontrado em camiseta de homem que mudou de roupa é o mesmo
do suspeito preso no Paraná (Fotos: DEIC/Divulgação)

Tremura e enteado (no
detalhe acima, fotos de

redes sociais) foram
emboscados por pelo menos

três homens armados
(foto ao lado, DEIC/

Divulgação)
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Um minucioso trabalho de investigação,
realizado pelo Setor de Investigações Gerais
da Delegacia de Jaboticabal, identificou e de-
teve um homem acusado de prática ilegal de
caça aos animais. Os policiais civis receberam
informações e constataram que o investigado
de fato promovia a atividade de caça de ani-
mais silvestres.

Diante das evidências, a Delegacia de
Jaboticabal requisitou um mandado de busca
e apreensão contra o investigado. A Justiça
deferiu o mandado e, na manhã de 14 de feve-
reiro, os agentes foram até a residência do
suspeito para cumpri-lo.

Chegando ao local, após buscas, foram
apreendidas quatro espingardas, sendo duas
de calibre 28, uma de calibre 32 e uma de cali-

bre 36. Após localizar as armas, o investigado
foi detido e levado para a Delegacia de
Jaboticabal.

O delegado determinou a apreensão das
armas e munições. Em seguida, conforme é
facultado em Lei, arbitrou a fiança, aguardan-
do os procedimentos legais subsequentes.

Ainda na manhã de 14 de fevereiro, os
policiais civis, intensificando as ações de
combate à criminalidade na cidade, cumpriram
um mandado de prisão expedido pela 1ª Vara
de Garantias de Goiânia.

Informações compartilhadas pela chefia da
Delegacia Seccional de Sertãozinho indicavam
que o alvo era uma das integrantes de associ-
ação criminosa que agia na capital de Goiás. A
mulher estaria residindo em Jaboticabal, com

o objetivo de não ser presa pela polícia goiana.
Os policiais civis de Jaboticabal foram a

campo e conseguiram localizar a mulher pro-
curada. Ela foi conduzida para a Delegacia de

Jaboticabal, onde foi feito o auto de prisão em
cumprimento ao mandado. Encaminhada para
uma unidade prisional, ficou à disposição da
Justiça de Goiás.

Armas apreendidas durante ação (Foto: SIG Jaboticabal/Divulgação)
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01
Maurício Eduardo de

Brito
Umberto Fauze Amsei

02
César Roberto Silva

Cláudia Moreira
Spadafora Machado
Edison José da Silveira

Rinaldo Domingos
Borges

03
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Anivaldo Registro
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Daniel Ferreira de Souza
08

Adonis Leite Ribeiro
José Armando Soares

D’Agostino
09

George Theodoro Ary
Kátia Patrícia Pagliari

de Souza Araújo
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13
José Fernando Viviero
Osmani Lopes da Silva

14
Cleuza Lopes Silva
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Evaldo Armando
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Flávio Sérgio Inácio
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Mário Leandro Silva
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Mário Maruta
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Francisco Righini

Homero Freitas Gorjon
18

Maria de Fátima Pimen-
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Roberval Maurílio
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Adevandro Alves da
Silva

Cícero Toledo
José Adolfo Ferreira

Levi Mendes
20

Amilton Luiz Jamberci
Antônio Carlos Prates

Claudinei Dario
Mirna Lílian Parra

Braguini Orocini
Renato Celso Cardoso

21
André Luiz Evaristo de

Oliveira
Henrique César Perciani

Campaner
Wagner Del Sant

22
Omar Silva Valizi
Silvana do Carmo

Guidelli
23

Fernando Cesar Afeto
Neres

Luís Mário Hisamatsu
Paulo Roberto de Paula
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Deise Aparecida

Medeiros Baviera
Ezequiel Damião da
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Fátima Edir da Silva
José Carlos Valentini
José Otávio Flora da
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José Roberto Pena
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25

Ana Cláudia Lopes da
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José de Carvalho da
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26
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Paulo Domingues de
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Ronaldo Henrique de
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27
Aparecida Francisca

Ribeiro dos Santos
Ariston Alves Lipari

Carla Fernanda Gazetti
Motta

José Donizeti Vieira
28

João Carlos Possendoro
José Antônio da Silva

Lopes
Neuradir Antônio

Bataglioti
Ulisses das Neves Rosa

29
Maria Conceição

Aparecida Tasca
Mauro Martins Gimenes

30
Ailton de Aguiar
Daniel Anselmo

Tarsitano
Fernando José Leonardo

Geraldo Antônio
Franchetti

Marcos Eduardo Urbano
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Em diversas ações, envolvidos com o tráfico foram parar atrás das grades e drogas foram apreendidas

Um homem foi preso, em 18 de fevereiro,
por suspeita de tráfico de drogas. Era procu-
rado pela Justiça por crimes de furto e rou-
bo. A prisão ocorreu na residência do sus-
peito, no Jardim Cristo Redentor, zona Norte
de Ribeirão Preto.

Policiais civis da Delegacia de Investiga-
ções Sobre Entorpecentes da Divisão Espe-
cializada de Investigações Criminais (DISE/
DEIC) foram até o local para cumprir manda-
dos de prisão. Ao chegarem à residência, per-
ceberam que o homem estava tentando fugir
pelos fundos.

Os policiais usaram uma escada e entra-
ram na casa, abrindo o portão em seguida.
Durante as buscas, o delegado Diógenes
Santiago encontrou uma pistola 6.35 mm e
dois documentos falsificados, em nomes de
outras pessoas, mas com fotos do investiga-
do.

Além disso, o delegado também encon-
trou um caderno com anotações da contabi-
lidade do tráfico e dados como nomes de ou-
tros traficantes e lucro nas negociações. Se-
gundo Santiago, o homem seria o responsá-
vel por gerenciar um ponto de tráfico bas-
tante movimentado na cidade.

Também seria procurado pela tentativa
de latrocínio contra um policial militar, em as-
salto praticado em 2014. Levado para a sede
da DEIC, no Centro de Ribeirão Preto, foi
preso e encaminhado para uma unidade
prisional, ficando à disposição da Justiça.

Mais três
A Polícia Civil prendeu três homens, no

dia 12 de fevereiro, por tráfico de drogas. A
prisão ocorreu na Rua Orlando Gabrielo, Jar-
dim Jandaia, zona Norte de Ribeirão Preto.

Agentes da Delegacia de Investigações
Sobre Entorpecentes da DISE/DEIC realiza-
ram um trabalho de investigação, que resul-
tou na operação. Os policiais seguiram até
uma adega, onde tinham informações de que

havia drogas.
Ao chegarem ao local, encontraram três

homens, dois dos quais tentaram fugir, mas
foram contidos. Os policiais civis localiza-
ram 29 tijolos de maconha e uma porção da
mesma droga. totalizando quase 20 kg de en-
torpecentes. Além da droga, os agentes apre-
enderam uma balança de precisão, quatro ce-
lulares e R$ 302 em espécie.

Os três suspeitos foram levados para a
sede da DEIC, no Centro de Ribeirão Preto.

Presos em flagrante, foram encaminhados
para unidades prisionais, ficando à disposi-
ção da Justiça para responder por tráfico de
drogas e associação para o tráfico.

Preso com mais drogas
A Polícia Civil prendeu um homem de 43

anos, no dia 6 de fevereiro, por tráfico de
drogas. Ele estava em uma residência no
Ipiranga, zona Norte de Ribeirão Preto. Poli-
ciais civis da DISE/DEIC foram até a residên-
cia para cumprir mandado de busca e apre-

ensão.
No local, encontraram um homem que foi

flagrado com porções de drogas. A ação foi
coordenada pelo delegado Diógenes Santia-
go. A quantidade de drogas não foi informada.

O homem foi conduzido para a sede da
DEIC, no Centro de Ribeirão Preto. Ele foi
preso em flagrante e encaminhado para uma
unidade prisional, permanecendo à disposi-
ção da Justiça para responder por tráfico de
drogas.

Dr. Diógenes localizou drogas na casa de homem no Ipiranga, durante cumprimento de mandado de busca e apreensão
(Foto: DEIC/Divulgação)
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Dr. Araújo, que estava na Delegacia Seccional de Sertãozinho, assume a coordenação da DEIC no lugar do dr. Kleber, que segue para São Paulo

A DEIC (Divisão Especializada de Investi-
gações Criminais) de Ribeirão Preto, tem novo
delegado divisionário. O órgão será chefiado
pelo delegado dr. José Carvalho de Araújo
Junior, que estava à frente da Delegacia
Seccional de Sertãozinho.

Ele assume no lugar do delegado, dr.
Kleber de Olivera Granja, que aceitou convite
para assumir a Divisão de Crimes Funcionais
da Corregedoria Geral da Polícia Civil na Capi-
tal.

A informação foi divulgada no dia 12 de
fevereiro, quando a nomeação foi publicada
no DOESP (Diário Oficial do Estado de São
Paulo). Dr. Araújo assumiu a DEIC após con-
vite feito pelo diretor do Deinter-3 (Departa-
mento de Polícia Judiciária do Interior-3), Jor-
ge Amaro Cury Neto.

Aos 60 anos, natural de Bauru, dr. Kleber
está na Polícia Civil há 32 anos, quando in-
gressou como escrivão e, em 1998, foi aprova-
do em concurso para Delegado. Veio para Ri-
beirão Preto no início de 2023, convidado pelo
diretor do Deinter-3.

Em um grupo de mensagens entre polici-
ais civis e imprensa, Granja publicou uma nota
de despedida. “Foi uma honra ter ombreado
com vocês o bom combate em Ribeirão Preto.
Amigos que fiz e que levo pro resto de minha
vida. Concluído um ciclo de minha carreira em
Ribeirão Preto. Deixo a DEIC com senso de
dever cumprido e de quero mais. Vou para São
Paulo assumir um desafio junto à Divisão de
Crimes Funcionais da Corregedoria Geral da
Polícia Civil. Estou em Paz e Feliz. Sucesso a
todos. Contem sempre comigo e até breve!”

Atuante
A DEIC de Ribeirão Preto é uma das mais

atuantes da Polícia Civil do Estado de São
Paulo. Criada pelo Decreto 64.809, de 21 de
fevereiro de 2020, de autoria do então gover-
nador João Dória; A partir de março, as já atu-
antes DIG (Delegacia de Investigações Gerais)
de Ribeirão Preto e DISE (Delegacia de Inves-

tigações Sobre Entorpecentes), passaram a in-
tegram a divisão.

Hoje, a DEIC conta com seis delegacias
especializadas: Delegacia de Investigações
Gerais (DIG); Delegacia de Investigações So-
bre Entorpecente (DISE); Delegacia de Homi-
cídios; Setor de Enfrentamento aos Crimes de
Organização Criminosa e Lavagem de Dinhei-
ro (Seccold); Grupo de Operações Especiais
(GOE) e Assistência Policial/Escritório de In-
teligência Policial/Laboratório (AFIS).

Além de especializadas em suas áreas, as
delegacias utilizam ferramentas tecnológicas,
garantindo bons resultados no combate ao
crime, sobretudo virtual.

Resultados
Em um balanço parcial, divulgado com

dados coletados entre janeiro e julho de 2024,
junto a seus seis setores integrados, a DEIC
apresentou resultados bastante expressivos.
Mais de 1,5 tonelada de drogas foram apreen-
didas de 1º de janeiro a 31 de julho de 2024.
Isso manteve Ribeirão Preto entre as cidades
que mais apreenderam drogas no Estado.

Mas os números não se resumiram ape-
nas à apreensão de drogas. De janeiro a julho
a DEIC concluiu 498 inquéritos policiais e ini-
ciou outros 525, uma média mensal de 71 e 75
inquéritos, respectivamente. Os agentes tam-
bém zeraram os inquéritos remanescentes.

Foram 403 prisões, com 58 de média men-
sal. Outras 145 pessoas foram presas em fla-
grante. Apenas os policiais civis da DEIC apre-
enderam 28 armas e cumpriram 178 mandados
de busca domiciliar.

Outro número de destaque é o de casos
esclarecidos. Foram 499 nos sete primeiros
meses de 2024. O trabalho do Laboratório de
Papiloscopia conseguiu identificar 29 impres-
sões digitais. Foram ainda realizadas 319 ope-
rações de inteligência, perfazendo uma média
de 45 por mês.

A DEIC, agora coordenada pelo dr. Araú-
jo, tem registrado desde sua criação aumento

no número de esclarecimento e materialidade
de crimes graves de autoria então desconhe-
cida, redução dos índices de furtos e roubos
de veículos em comparativos com períodos

anteriores, entre outros resultados. Não à toa,
figura entre as mais atuantes do Estado e en-
tre os órgãos regionais que mais apreendem
drogas no Brasil.

Dr. Kleber (esq) aceitou coordenar Divisão de Crimes Funcionais da Corregedoria
Geral da Polícia Civil e foi substituído pelo dr. Araújo (dir) na DEIC

(Fotos: Alfredo Risk e Reprodução EPTV)

Delegados da DEIC se despedem de dr. Kleber e dão boas-vindas ao dr. Araújo
(Foto: DEIC/Divulgação)
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No ano passado, instituto recebeu 170 novos profissionais para reforçar atendimento

Os Institutos Médico-Legal (IMLs)
do estado de São Paulo fecharam o ano
de 2024 com mais de 512 mil exames re-
alizados. Foi nesse mesmo ano que o
órgão, vinculado à Superintendência da
Polícia Técnico-Científica (SPTC) —
que completou 27 anos em 9 de feverei-
ro  —, recebeu 170 novos médicos-
legistas, profissionais que aprimoraram
ainda mais os serviços e o atendimento
à população.

O diretor do IML, Vladimir Alves Reis,
detalhou que a maioria dos exames reali-
zados pelos médicos é de lesão corporal
cautelar (236,5 mil), lesão corporal (142,7
mil), verificação de embriaguez (5,5 mil),
toxicológico vivo (4,9 mil), psiquiátrico
(314) e dezenas de outros, como ato libi-
dinoso, odontológico de lesão corporal,
aborto e conjunção carnal. Apenas 10%
do total acontece em cadáveres.

Os exames necroscópicos chegaram a
57,5 mil no ano passado. Há também os
de toxicológico morto (19 mil) e identifi-
cação odonto-legal (184).

“Fora esse trabalho, que é realmente
a principal função do IML, nós também
investimos em pesquisas e nos empenha-
mos na busca de pessoas desaparecidas,
então checamos a compatibilidade de
DNAs, além de outros projetos para me-
lhor atender as pessoas que necessitem
vir até nós”, ressaltou.

Umas das iniciativas de destaque rea-
lizadas pelo IML são as Salas Lilás, para
o atendimento e acolhimento de mulhe-
res vítimas de violência. Com um suporte
especializado e profissionais treinados
para atender esse tipo de caso, as víti-
mas podem realizar os exames periciais
durante o registro da ocorrência.

Mais 24 médicos-legistas a partir de
maio

Outros 24 médicos-legistas, remanes-
centes do último concurso, estão em for-
mação na Academia de Polícia (Acadepol)
para reforçar os atendimentos nos IMLs
do estado. Os alunos terminarão o curso
em maio com pós-graduação em medici-
na-legal e ciências forenses.

No total, os médicos que passam no
concurso para atuar como legistas ficam
13 semanas na Acadepol para se especi-
alizar em temas como criminologia, perí-
cia, direito, direitos humanos, adminis-
tração pública e até mesmo defesa pes-
soal e armamento e tiro. Além do cargo
de médico-legistas, eles também vão fa-
zer parte da Polícia Científica, ou seja,
serão agentes da segurança pública.

“Todos os nossos laudos, trabalhos
e pesquisas são baseados em perícia ci-
entífica, que é comprovado cientifica-
mente. Isso significa que estamos a ser-
viço da Justiça”, disse Vladimir Alves
Reis.

Para o diretor do IML, a Polícia Cien-
tífica faz um trabalho crucial que garan-
te provas contra ou a favor de determi-
nada pessoa, podendo condená-la ou
inocentá-la, além de conseguir identifi-
car, por determinados exames, a dinâmi-
ca do ocorrido. “Uma vez o secretário
da segurança, Guilherme Derrite, disse
algo que ficou marcado em mim: ‘Se cada
polícia cumprir o seu papel, vamos con-
tinuar sendo a maior força policial do
Brasil’. Eu, particularmente, não tenho
dúvida nenhuma de que somos a maior
do país e me orgulho em fazer parte”,
completou.

Por Isabelle Amaral - SSP/SP

Polícia Científica vai contar com o reforço de 24 novos médicos-legistas a partir
de maio (Fotos: Polícia Técnico-Científica/Divulgação)
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A diretoria do Sinpol promoveu mais uma edição do Carnaval do Sinpol, em sua
edição 2025. O evento foi realizado na Chácara do Sinpol. Foram duas matinês, promovi-
das nos dias 02 e 04 de março de 2025, respectivamente domingo e terça-feira de Carna-
val. Dezenas de policiais civis associados e familiares prestigiaram o evento e dançaram
ao som de música ao vivo. Em clima festivo, os associados puderam desfrutar de momen-

SSSSSINPOLINPOLINPOLINPOLINPOL     PROMOVEPROMOVEPROMOVEPROMOVEPROMOVE C C C C CARNAARNAARNAARNAARNAVVVVVALALALALAL     NONONONONO C C C C CLUBELUBELUBELUBELUBE     DEDEDEDEDE C C C C CAMPOAMPOAMPOAMPOAMPO
Evento reuniu policiais civis e familiares, em clima de confraternização e união

tos de alegria em total segurança, no recanto dos policiais civis, a Chácara do Sinpol.
“Mais uma vez foi um grande sucesso. Quem pode participar gostou muito do clima que
encontrou, com toda a estrutura do nosso clube de campo à disposição”, concluiu a
presidente do Sinpol, Fátima Aparecida Silva. Veja nesta e na próxima página alguns
momentos do Carnaval do Sinpol 2025 (Fotos: Sinpol).
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